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			A tradução no início de cada capítulo é de minha autoria. Tentei me manter o mais próximo do texto hebraico original do que, em geral, as traduções modernas, destinadas à leitura na igreja, para que você possa ver, com mais precisão, o que o texto diz. Embora prefira utilizar a linguagem inclusiva de gênero, deixei a tradução com o uso universal do gênero masculino caso esse uso inclusivo implicasse em considerável explicação do significado exato do texto.


			Ao final do livro, há um glossário dos termos-chave recorrentes no texto (termos geográficos, históricos e teológicos, em sua maioria). Em cada capítulo (exceto na introdução), a ocorrência inicial desses termos é destacada em negrito.


			Sou grato a Mark Goldingay, Steve Goldingay, Sue Goldingay, Bette Owen (nascida Goldingay) e Cheryl Lee (que é praticamente uma Goldingay honorária) por assegurarem uma leitura não teológica em grande extensão ou no todo desta obra e por me dizerem quais partes não faziam sentido. Se ainda houver trechos sem sentido, a culpa é minha. Igualmente, sou grato a Tom Bennett por conferir a prova de impressão.


			A obra traz muitas histórias envolvendo amigos, assim como minha família. Todas elas ocorreram, de fato, mas foram fortemente dissimuladas para preservar as pessoas envolvidas, quando necessário. Por vezes, o disfarce utilizado foi tão eficiente que, ao relê-las, levo um tempo para identificar as pessoas descritas.
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			No tocante a Jesus e aos autores do Novo Testamento, as Escrituras hebraicas, que os cristãos chamam de Antigo Testamento, eram as Escrituras. Ao fazer essa observação, lanço mão de alguns atalhos, já que o Novo Testamento jamais apresenta uma lista dessas Escrituras, mas o conjunto de textos aceito pelo povo judeu é o mais próximo que podemos ir na identificação da coletânea de livros que Jesus e os escritores neotestamentários tiveram à disposição. A igreja também veio a aceitar alguns livros adicionais, os denominados “apócrifos” ou “textos deuterocanônicos”, mas, com o intuito de atender aos propósitos desta série, que busca expor “o Antigo Testamento para todos”, restringimos a sua abrangência às Escrituras aceitas pela comunidade judaica.


			Elas não são “antigas” no sentido de antiquadas ou ultrapassadas; por vezes, gosto de me referir a elas como o “Primeiro Testamento” em vez de “Antigo Testamento”, para não deixar dúvidas. Para Jesus e os autores do Novo Testamento, as antigas Escrituras foram um recurso vívido na compreensão de Deus e dos caminhos divinos no mundo e conosco. Elas foram úteis “para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça” (2Timóteo 3:16-17). De fato, foram para todos, de modo que é estranho que os cristãos pouco se dediquem à sua leitura. Meu objetivo, com esses volumes, é auxiliar você a fazer isso.


			Meu receio é que você leia a minha obra, não as Escrituras. Não faça isso. Aprecio o fato de esta série incluir a passagem bíblica em discussão, mas não ignore a leitura da Palavra de Deus. No fim, essa é a parte que realmente importa.


			UM ESBOÇO DO ANTIGO TESTAMENTO


			A comunidade judaica, em geral, refere-se a essas Escrituras como a Torá, os Profetas e os Escritos. Embora o Antigo Testamento contenha os mesmos livros, eles são apresentados em uma ordem diferente:


			

					Gênesis a Reis: Uma história que abrange desde a criação do mundo até o exílio dos judeus para a Babilônia.


					Crônicas a Ester: Uma segunda versão dessa história, prosseguindo até os anos posteriores ao exílio.


					Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos: Alguns livros poéticos.


					Isaías a Malaquias: O ensino de alguns profetas.


			


			A seguir, há um esboço da história subjacente a esses livros (não forneço datas para os eventos em Gênesis, o que envolve muito esforço de adivinhação).
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							Moisés, o êxodo, Josué
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							Os “juízes”

						

					


					

							

							1000 a.C. 

						

							

							Saul, Davi

						

					


					

							

							900 a.C.

						

							

							Salomão; a divisão da nação em dois reinos: Efraim e Judá

						

					


					

							

							800 a.C.

						

							

							Elias, Eliseu

						

					


					

							

							700 a.C.

						

							

							Amós, Oseias, Isaías, Miqueias; Assíria, a superpotência; a queda de Efraim

						

					


					

							

							600 a.C.

						

							

							Jeremias, Josias; Babilônia, a superpotência
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							Ezequiel; a queda de Judá; Pérsia, a superpotência
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							Esdras, Neemias
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							Grécia, a superpotência

						

					


					

							

							200 a.C.

						

							

							Síria e Egito, os poderes regionais puxando Judá de uma forma ou de outra

						

					


					

							

							100 a.C.

						

							

							Judá rebela-se contra o poder da Síria e obtém a independência
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							Roma, a superpotência

						

					


					

							

							

					


				

			


			GÊNESIS


			Assim como a maioria dos livros bíblicos, Gênesis é anônimo, ou seja, o texto não identifica a sua autoria. Algumas versões, como a King James Version (KJV), em inglês, ou algumas versões de Almeida (ARC, ACF), em português, o chamam de “O primeiro livro de Moisés, denominado Gênesis”, porém não há nada no livro que sugira a autoria mosaica. Na verdade, há alguns poucos indícios que contrariam essa autoria. Por exemplo, o texto traz referências aos caldeus e filisteus, que ainda não estavam presentes ao tempo de Moisés.


			A Bíblia na versão King James não inventou a ideia de ligar os primeiros cinco livros bíblicos a Moisés. Isso ocorreu no tempo de Jesus, e o Novo Testamento pressupõe essa ligação. Contudo, é duvidoso determinar se as pessoas pretendiam realmente implicar Moisés como o autor dos livros. Existem outros livros e tradições que as pessoas associam a Moisés mesmo sabendo que são contemporâneos a elas. Assim, chamar algo de “mosaico” talvez seja uma forma de dizer: “consideramos isso como o tipo de coisa que Moisés aprovaria”.


			Nenhum desses cinco livros inaugurais é, de fato, uma obra completa em si mesma, e isso se aplica ao texto de Gênesis. Grosso modo, eles são como as cinco temporadas de uma série televisiva, cada qual culminando com uma situação de suspense para garantir a sua audiência na próxima temporada. Por exemplo, as promessas feitas por Deus a Abraão foram parcialmente cumpridas dentro do próprio texto de Gênesis, porém o livro termina com a família de Jacó vivendo no país errado por causa de um período de fome. Somente no livro de Josué é que, no tempo devido, há o relato de como Deus cumpriu a promessa feita aos israelitas sobre a terra de Canaã. Na realidade, Gênesis é parte de uma história grandiosa que conduz diretamente aos livros de Samuel e Reis. Sabemos que o relato chegou a um epílogo porque, ao virar a página, somos levados a uma espécie de desmembramento, uma nova versão de toda a história, em 1Crônicas. Portanto, os livros de Gênesis a Reis nos contam uma história que começa na Criação, passa pela promessa aos ancestrais israelitas, pelo êxodo, pelo encontro com Deus no Sinai, pela chegada do povo em Canaã, pelos dramas do livro de Juízes, pelas conquistas de Saul, Davi e Salomão e, então, pela divisão e declínio que culmina com muitos do povo de Judá forçados ao exílio na Babilônia.


			Então, essa extensa história, da forma que chegou até nós, pertence ao período posterior aos últimos acontecimentos que ela registra, ou seja, o exílio do povo judeu na Babilônia, em 587 a.C. Esses eventos constituem o fim da história iniciada em Gênesis. Partindo da presunção de que ela foi completada possivelmente logo após esses fatos, os seus autores finais e sua audiência inicial viviam na Babilônia ou sob o domínio babilônio. Essa percepção quanto à autoria, por vezes, ajuda a enxergar coisas em sua história.


			Utilizo “completada” e “autores finais”, com relação a essa história, porque não pressuponho que tenha sido escrita do zero, então; contudo, mesmo o árduo esforço para definir os estágios pelos quais ela atingiu a forma com que a vemos hoje não logrou produzir qualquer consenso sobre como esse processo ocorreu. Assim sendo, é melhor não nos desgastarmos com essa questão. Todavia, a maneira com que a história se desenrola, desde o princípio do mundo até o fim do Estado judeu, nos convida a ler o princípio à luz do fim, assim como ocorre com qualquer história. Essa perspectiva, por vezes, nos ajuda a perceber pontos no relato que, de outra sorte, seriam omitidos, além de evitar a má interpretação de fatos que, sem essa visão, seriam intrigantes. Ainda, com frequência, prova-se útil imaginar a história sendo contada ou lida a pessoas nos séculos precedentes.


			A própria narrativa de Gênesis é, na realidade, uma obra constituída de duas partes, embora interligadas. A primeira parte, Gênesis 1 a 11, começa desenrolando a mais ampla tela para a pintura que o artista irá pintar. A narrativa concentra-se nas origens do mundo, da humanidade e na forma de Deus se relacionar com ela, desde o princípio. Então, o relato nos mostra como as coisas deram errado. A seguir, o livro estabelece o cenário para a narrativa de como Deus decidiu corrigir essa situação, a partir do capítulo 12 até o 50. Portanto, o livro nos fornece algum relato do que nós e o mundo fomos designados a ser, bem como revela o que o mundo e nós somos.


			No entanto, se Gênesis para todos fosse constituído de dois volumes, um para os onze capítulos iniciais e outro para Gênesis 12—50, essa divisão seria desigual. Desse modo, o primeiro volume prossegue até o começo da história em que Deus corrige as coisas. Uma das vantagens de fazer essa divisão é nos lembrar que essas duas partes estão conectadas.
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GÊNESIS 1:1



			NO PRINCÍPIO


			1No princípio, Deus criou os céus e a terra.
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			Nosso filho e nossa nora nos mostravam fotografias de nossos dois netos. Em uma delas, as duas crianças aparecem sentadas no banco de trás do carro com um semblante muito solene. 


			— Acho que tínhamos acabado de ter aquela conversa sobre abelhas e cegonhas — explicou nosso filho. De onde viemos? 


			Responder a essa pergunta, de algum modo, nos ajuda a saber quem somos. Assim, conhecer a nossa origem é uma questão importante que não se aplica apenas a nós como indivíduos. Nos Estados Unidos, um estrangeiro se vê às voltas com questões associadas à origem da humanidade e do próprio mundo em que vivemos. Evoluímos por meio de um processo puramente natural ou surgimos por um processo no qual Deus esteve envolvido?


			Certa feita, ouvi que a primeira regra de uma escrita criativa é “começar com uma sentença de abertura cativante”. O versículo inicial da Bíblia é uma dessas aberturas. Pode-se até permanecer algum tempo em reverência diante dela.


			“No princípio...” Gênesis não está falando sobre o princípio absoluto, qualquer que tenha sido. Creio que não houve um, porque Deus não tem começo. O texto discorre sobre o princípio do mundo. A tradução judaica padrão desse versículo inaugural é: “Quando Deus começou a criar os céus e a terra”; isso evita dar a impressão de que o texto fala a respeito do princípio absoluto. Não há a pretensão de saber o que Deus estava fazendo antes do início do mundo. O antigo teólogo africano Agostinho suscita essa questão e transmite a jocosa resposta que ele próprio ouvira, certa vez, de que Deus estava preparando o inferno para as pessoas muito intrometidas. Para ele, essa ideia era um tanto exagerada, embora não o fosse para o teólogo reformista Martinho Lutero, que apreciava essa observação. No entanto, de algum modo, essa resposta anedótica conjuga-se ao comentário do próprio Agostinho: “Eu não sei o que não sei.” Gênesis também não tem interesse em satisfazer a nossa curiosidade sobre o princípio de outros seres sobrenaturais, como os anjos ou mesmo quanto à “queda de Satanás”. Gênesis não nos revela isso. O que não sabemos, não sabemos. O livro mantém o resoluto foco no princípio do mundo e da humanidade.


			“No princípio, Deus...” Quem é esse Deus? A Bíblia presume que todos conheçam o básico sobre Deus, aquilo que Paulo chamou de “seu eterno poder e sua natureza divina” (Romanos 1:20). Ela nem conjectura em tentar provar a existência de Deus, pois considera que essa tentativa seria tão bizarra quanto tentar provar a nossa própria existência. A Bíblia considera Deus e seus atributos básicos como algo certo. Igualmente, Gênesis assume que os israelitas, a quem essa narrativa da Criação foi originariamente escrita, conhecem muito mais do que o básico porque têm consciência do envolvimento de Deus com eles, como povo. Eles conhecem sobre Abraão, o êxodo, a revelação de Deus no Sinai, e assim por diante. Ao mesmo tempo, introduzir Deus dessa maneira, no começo da história, sem dizer nada sobre quem ele é, assemelha-se a introduzir um personagem em um filme. A princípio, nada sabemos sobre o personagem quando ele entra na narrativa. O desenrolar da história é que irá revelar a sua identidade, assim como ocorre no capítulo inicial de Gênesis. Ao fim de Gênesis 1, obteremos um pouco de conhecimento sobre Deus e, quando finalizarmos toda a leitura de Gênesis, conheceremos um pouco mais.


			“No princípio, Deus criou...” Criar é um verbo atraente nessa cativante frase inicial. No Antigo Testamento, somente Deus “cria”. Caso os israelitas falassem sobre criatividade artística, talvez esse verbo fosse usado por eles, mas, em todo o Antigo Testamento, esse verbo não aparece com essa conotação. Apenas Deus cria. O ato de criar envolve exercer, sem qualquer esforço, uma soberania extraordinária a fim de trazer algo à existência. O verbo chama a atenção para a incrível natureza de Deus, ao trazer algo à existência contra todas as probabilidades.


			Há um outro aspecto quanto à maneira de o Antigo Testamento discorrer sobre o ato criador de Deus. Pensamos na Criação essencialmente como algo que Deus fez lá no princípio, embora também possamos pensar em Deus na nossa criação, como indivíduos, assim como na criação de cada flor e árvore (o que, por vezes, é chamada de “criação contínua” de Deus). De igual modo, Israel vê a Criação como algo que Deus faz na própria vida da nação, assim como algo que ele fez no princípio, mas o povo vê a atividade criativa de Deus em sua própria vida distintamente da maneira que o fazemos. Israel enxerga essa atividade criativa em meio a uma situação como o exílio, quando os babilônios pareciam ter dado um fim à existência de Israel. No Antigo Testamento, a criatividade divina não é uma atividade regular e constante, como a criação contínua, mas surge como algo extraordinário, assim como a Criação, lá no princípio, foi extraordinária. No contexto do exílio, Deus estabeleceu o compromisso de transformar o povo e a terra, de modo que Israel vê isso como um ato de nova criação. Isaías 41:20, então, espera que o povo reconheça que “a mão de Yahweh fez isso, o Santo de Israel o criou”. As ações extraordinárias, soberanas e recriadoras, na experiência da nação de Israel, são atos de criação. Assim, quando as pessoas ouviam esse relato da Criação, em Gênesis, ou sobre algo que Deus realizou no passado, isso lhes servia de confirmação de que Deus também podia ser o Criador deles, aqui e agora.


			“No princípio, Deus criou os céus e a terra.” Outros povos do Oriente Médio, nos dias de Israel, também possuíam relatos de criação próprios, que se sobrepõem ao relato de Gênesis (e ainda outros povos têm as suas histórias de criação), de modo que, um século atrás, havia pessoas que diziam que Gênesis 1 seria “baseado” nessas outras histórias do Oriente Médio. É como se os autores de Gênesis conhecessem uma ou outra dessas narrativas, mas as diferenças entre elas são mais notáveis que as suas similaridades. Quando muito, Gênesis está se colocando contra esses outros relatos da criação: “Vocês sabem o que os seus vizinhos dizem sobre a criação? Bem, agora eu lhes contarei a verdade.” Os demais povos acreditavam que havia muitos outros deuses e, na prática, os próprios israelitas, com frequência, persistiram nesse mesmo modo de pensamento (povos de outras partes do mundo também compartilhavam dessa crença, e alguns ainda persistem nela). As demais histórias sobre a criação viam o mundo vindo à existência pela cooperação de vários deuses, ou por consequência do conflito entre eles; o mundo teria sido criado como resultado das discussões e lutas entre esses deuses. O capítulo inicial de Gênesis relata aos israelitas que o mundo passou a existir como resultado da ação determinada, planejada e sistemática de um único Deus, de modo que “os céus e a terra” constituem um “cosmos”, um todo coerente. As narrativas da criação de outros povos começam com a vinda à existência dos próprios deuses, que emergiram de alguma matéria-prima já existente. Como observado antes, o livro de Gênesis não fala sobre Deus vindo a existir. Se isso tivesse ocorrido, o ser que veio a existir não seria, de fato, Deus.


			Assim, o versículo 1 é a manchete da história da Criação. O restante do capítulo nos fornece os detalhes de como Deus realizou essa obra.
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GÊNESIS 1:2-5



			DOMINGO


			2Ora, a terra era um resíduo vazio, com trevas sobre a face das profundezas, e o sopro de Deus varria a face das águas. 3Mas Deus disse: “Luz!” E a luz veio a existir. 4Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. 5Deus chamou à luz “dia”; e às trevas ele chamou “noite”. E houve tarde e manhã, o primeiro dia.
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			Já ouvi, de uma ou duas pessoas, a descrição de como elas gravam músicas e cheguei à compreensão de que existem duas abordagens distintas. Algumas trabalham o todo de modo sistemático, antes de chegar perto de um estúdio de gravação. Elas sabem a quantidade de canções necessárias; conhecem o tipo de música que desejam escrever; utilizam formatos regulares, tais como versos que contenham compassos quaternários (4/8), escrevem toda a letra e só depois compõem a melodia de acompanhamento. Então, vão a um estúdio e gravam todo o álbum em dois dias. Outras, reservam um estúdio por três meses, entram nele com quase nenhuma noção do que irão fazer e prosseguem aleatoriamente, tentando alguns riffs e acordes, experimentando mudanças de tom e inventando rimas à medida que compõem. Ambas as abordagens podem produzir grandes sucessos. Em Gênesis 2, descobriremos que Deus opera conforme a segunda abordagem, enquanto em Gênesis 1 Deus opera conforme a primeira. O processo da Criação é muito sistemático e ordenado.


			Quando Gênesis passa a descrever os detalhes desse processo, fornecendo a manchete, o texto começa com o cenário; a terra era um resíduo vazio e disforme. Um artista não consegue criar do nada; a realização da criação envolve um contraste extraordinário entre a matéria-prima existente antes de o artista começar a trabalhar (por exemplo, uma massa de argila) e o que vem a existir. Em Gênesis, a introdução à história detalhada, com sua referência a um resíduo sem forma, não se preocupa em revelar como esse resíduo disforme veio a existir. Não é relevante se a “criação” implica “criação do nada”. Quando a história da Criação começa, ela assume a existência de alguma matéria-prima. Se alguém fosse indagado sobre de onde surgiu essa matéria-prima, a resposta certamente seria “de Deus, claro”. Todavia, esse não é o foco da narrativa. O interesse maior está na miraculosa transformação de um resíduo vazio em um cosmos formado.


			Quando esse drama da Criação era lido, durante o exílio, certamente era recebido como boas-novas pelas pessoas na audiência, pois a própria vida delas se tornara vazia e disforme, envolta em trevas. Elas haviam caído no abismo, e a luz desaparecera de sua vida como comunidade. Os eventos pelos quais passaram pareciam mostrar que os babilônios estavam certos. Os deuses da Babilônia haviam derrotado o Deus de Israel. “A luz se foi”, afirmou Pandit Nehru, o primeiro-ministro da Índia, por ocasião do assassinato de Mahatma Gandhi, logo após a visão desse pacifista se realizar com a independência da Índia. A mesma imagem pode ser aplicada à Europa durante as duas guerras mundiais. A luz se apagou. Assim, igualmente, pareceu aos israelitas que foram transportados para a Babilônia, bem como aos que foram deixados em Jerusalém. O livro de Gênesis retrata a Criação como trazer ordem ao caos e luz às trevas. Em uma situação como a do exílio, talvez o Deus criador poderia ser a esperança do povo? A destruição de Jerusalém e o exílio forçado de muitos pareceram ao povo como se o vento quente do sopro de Deus os houvesse ressequido (Isaías 40:7). O relato da Criação era um lembrete aos israelitas de que Deus podia transformar a situação na qual se encontravam.


			Como Deus transformou um resíduo disforme na Criação? Talvez a referência de Gênesis ao sopro de Deus seja o princípio de uma resposta, porque o “sopro de Deus” podia também ser uma referência ao espírito de Deus, de uma forma positiva. A palavra para “espírito” é a mesma para “sopro” e para “vento”, e, por vezes, o Antigo Testamento implica uma conexão entre elas. Espírito sugere um poder dinâmico; assim, o espírito de Deus sugere o poder dinâmico de Deus. O vento, em sua força e capacidade de derrubar árvores portentosas, é uma corporificação do poderoso espírito de Deus. O sopro é essencial à vida; onde não há sopro, não há vida. E a vida vem de Deus, de modo que o sopro humano, e mesmo o animal, é uma ramificação do sopro divino. E o sussurro do sopro divino poderia também ser o agente de uma vida nova.


			Mais seguramente, a resposta à indagação de como Deus transformou um resíduo disforme no cosmos é que ele simplesmente falou. “Mas Deus disse: ‘Luz!’ E a luz veio à existir.” Há um poder decisivo sobre a palavra de Deus, como aquele diretor de filme que ordena “Luz!”, e o set de gravação é iluminado. Igualmente, Deus necessita apenas dizer uma palavra para algo acontecer. Ou Deus é como um mágico, que estala um dedo e algo extraordinário ocorre. Trazer coisas à existência, na Criação, não exigiu esforço algum ou encontrou qualquer resistência. Deus apenas verbalizou e algo surgiu.


			Mesmo os países do Ocidente mais tecnologicamente sofisticados experimentam falhas de poder, de tempos em tempos, e, quando isso ocorre, pode ser algo assustador. Um antigo chefe era tão maluco que, certa vez, ao dirigir por um trecho reto de uma rodovia, à noite, decidiu desligar os faróis de seu carro quando não havia nenhum outro carro por perto só para ver quão escuro estava. Claro que a noite estava negra como breu. Quando você está em total escuridão e as luzes são acesas, a sensação de alívio e transformação é maravilhosa. No princípio, Deus disse “Luz!”, e as luzes se acenderam.


			Portanto, quando algo vem a existir, Deus é inclinado a dar um passo atrás e olhar, com grande satisfação e contentamento, para o que foi criado, como um ser humano ao fim de um bom dia de trabalho. “Isso ficou bom”, diria Deus. Madre Teresa adotou como missão de vida fazer algo belo para Deus. Se buscarmos fazer o mesmo, estaremos reagindo ao fato de Deus, por meio da Criação, ter feito algo belo por direito próprio e por nós.


			Assim, o primeiro dia, o primeiro domingo, chega ao fim (o hebraico não possui palavras especiais para os dias da semana, como domingo e segunda-feira, mas simplesmente refere-se a eles como “o primeiro dia”, “o segundo dia”, e assim por diante). Por que “tarde e manhã” aparecem nessa ordem, um tanto estranha para o pensamento ocidental? Talvez seja para corresponder à sequência de trevas e luz, no relato do capítulo. No Antigo Testamento, ocasiões festivas, como o sábado, começavam ao entardecer, o que ainda é observado pelos judeus atuais.
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GÊNESIS 1:6-19



			SEGUNDA, TERÇA E QUARTA-FEIRAS


			6Deus disse: “Uma cúpula no meio das águas para separar águas de águas!” 7E Deus fez a cúpula e separou as águas que ficaram abaixo da cúpula das águas das que ficaram acima da cúpula. Assim veio a ser. 8Deus chamou a cúpula de “céus”. E houve tarde e manhã, um segundo dia.


			9Deus disse: “As águas debaixo dos céus se reúnam num só lugar a fim de que a parte seca apareça!” Assim veio a ser. 10Deus chamou a parte seca de “terra”; ao ajuntamento das águas, ele chamou “mares”. Deus viu que isso era bom. 11Deus disse: “A terra é para florescer vegetação: plantas que produzam sementes, árvores frutíferas que deem frutos segundo as suas espécies, com suas sementes neles, sobre a terra!” Assim veio a ser. 12A terra fez brotar vegetação, plantas que produzem sementes segundo as suas espécies, e árvores que dão frutos com suas sementes neles, segundo as suas espécies. Deus viu que isso era bom. 13E houve tarde e manhã, um terceiro dia.


			14Deus disse: “Luzes na cúpula dos céus para separar dia e noite! Elas serão para sinais e ocasiões, dias e anos, 15e serão luzes na cúpula dos céus para trazer luz sobre a terra!” Assim veio a ser. 16Deus fez as duas grandes luzes (a maior para governar o dia e a menor para governar a noite) e as estrelas. 17Deus as colocou na cúpula dos céus para iluminar a terra, 18governar o dia e a noite, e separar a luz das trevas. Deus viu que isso era bom. 19E houve tarde e manhã, um quarto dia.
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			Nos fins de semana, minha esposa e eu gostamos de almoçar à beira-mar. E, enquanto almoçamos, ficamos observando o quebrar das ondas na praia. Independentemente da violência com que as ondas gigantes arrebentam na praia, elas jamais sobem as rochas onde estamos sentados, muito menos as montanhas que se elevam ao longo da rodovia costeira. Inundações em escalas relativamente pequenas podem colocar em perigo partes do continente, mas, em princípio, Deus estabeleceu limites firmes entre os mares e a terra. (Ressalve-se que a própria humanidade é capaz de destruir a obra divina aqui, assim como podemos frustrar a obra de Deus. O aquecimento global é uma forma de fazer isso, embora seja mais provável que a orla marítima seja destruída em consequência de incêndios florestais que provoquem o desmoronamento das montanhas do que um tsunami subir nelas.)


			Gênesis reassegura a Israel que Deus, de fato, estabeleceu um limite entre as águas no céu e as águas abaixo dele, assim como entre o mar e a terra. O texto não descreve a cúpula vindo a existir como que por mágica, da maneira que ocorreu com a luz. Essa não é a única forma de descrever como Deus traz coisas à existência. Ele novamente faz uma declaração, mas, então, age para tornar em realidade aquela palavra. Deus “fez” a cúpula, como um engenheiro estrutural sobre-humano construindo a cobertura de uma grande arena esportiva, exceto pelo fato de essa construção não estar sujeita a anos de atraso e estouros de orçamento. A abóbada celeste surge no dia, tão instantaneamente quanto se viesse a existir por mágica. Imagine um filme acelerado de um grandioso projeto de construção.


			A função de uma cúpula é preservar o clima. Ela divide as águas no céu (de onde vem a chuva) e as águas abaixo (os mares), com a atmosfera terrestre no meio. É como se o céu fosse o que parece, um invólucro sólido, como um escorredor dotado de um dispositivo deslizante, que tanto pode cobrir os furos (mantendo o clima bom) quanto expô-los (permitindo a chuva cair). À medida que Deus coloca a cúpula no lugar, a macroestrutura do mundo se estabelece. Claro que o céu não é realmente sólido, e talvez os israelitas soubessem disso. Não precisamos ser literais na interpretação de uma pintura.


			Há muitas repetições nesse relato, tais como: “Deus disse” e “Assim veio a ser”. Algumas chamam a atenção para fatos importantes sobre a maneira de Deus fazer o mundo, como, por exemplo, a criação de Deus pela verbalização e a facilidade com que as coisas surgiram em resposta à palavra de Deus. Todavia, o Antigo Testamento não é metódico no modo de utilizar as repetições. Portanto, em relação ao segundo dia, a ausência de referência à observação de Deus quanto à cúpula ser boa não implica Deus pensar que havia algo de errado com ela. Implica apenas que Gênesis gosta de variar as suas repetições. Talvez o objetivo seja manter a atenção da audiência.


			Na terça-feira, uma vez mais Deus fala, então fala novamente, e, em cada vez — puf — a palavra se materializa. Imaginamos o mar cobrindo toda a massa terrestre e, então, se retraindo grandemente, para que a própria terra emerja. Deus fala novamente, e de sua palavra surge o mundo das plantas e das árvores frutíferas. Deus ordena que elas contenham os meios de produção dentro delas. Em outras passagens, o Antigo Testamento pode retratar Deus pessoalmente envolvido na criação de cada manga ou cabeça de alho, mas em Gênesis 1 o retrato é de Deus concedendo às plantas a capacidade de autorreprodução. Essa é outra indicação de que há alguma regularidade sobre a natureza da Criação. Suponha não ser possível saber se a árvore que produziu maçãs no ano passado irá produzir peras neste ano e pêssegos no próximo. Essa imprevisibilidade pode até ser pitoresca, embora também possa ser confusa e gerar alguma insegurança. Deus, porém, ordenou que as sementes de tomate devem produzir tomates e as sementes de alface devem produzir alface (e, assim, seres humanos devem gerar seres humanos, não outras espécies). Todos os organismos vivos se reproduzem segundo a sua espécie. O mundo é caracterizado por ordem e consistência.


			Na quarta-feira, Deus fala novamente e, então, também age, dessa vez operando como um engenheiro sobrenatural da companhia de eletricidade, instalando duas enormes lâmpadas no céu. Mas há algo estranho aqui. Os israelitas sabiam que o sol e a lua eram as suas fontes de luz. Por que eles as retratam como não existentes até o quarto dia?


			Paradoxalmente, isso reflete a importância dessas fontes naturais de luz. Quando não há iluminação artificial, mesmo a lua e as estrelas auxiliam as pessoas a encontrarem o seu caminho. Em muitas culturas, portanto, parece haver algo sobrenatural a respeito delas. Talvez o modo misterioso com que se deslocam no céu seja um fato a sugerir isso. Para muitos povos contemporâneos a Israel, as estrelas e os planetas que permeiam os céus representavam aqueles deuses cuja existência consideramos em relação a Gênesis 1:1. Então, o sol, a lua e as estrelas são as entidades pelas quais as decisões dos deuses são anunciadas e implementadas. Os seus movimentos indicam o que os deuses estão fazendo e o que irá suceder à terra. Assim, quando desejam saber o que irá acontecer, consultam os planetas e as estrelas. Os babilônios foram a primeira grande cultura astrológica; suas observações constituem o fundamento da astrologia ocidental.


			Na contramão dessa crença, Isaías 40:25-26 assegurava aos israelitas no exílio que o Deus único deles estava no controle de todas as forças representadas pelas estrelas e os planetas. Os astros formam um tipo de exército celestial, e, quando Deus os convoca, nenhum deles permanece inativo no desfile. E, repetindo, essa narrativa da Criação, em Gênesis, existe não apenas para informar as pessoas sobre algo que ocorreu em um passado muito remoto, mas para oferecer boas-novas, aqui e agora. A forma com que o texto fala do sol, da lua e das estrelas fornece esse cenário. Tenho falado sobre o sol e a lua, porém Gênesis não os chama assim, mas fala apenas de Deus fazendo “duas grandes luzes” e, então, como um pensamento posterior, acrescenta “e as estrelas”. Sabemos hoje algo sobre a extraordinária expansão do Universo, de quantas estrelas há. Para nós, “e as estrelas” é quase um pensamento adicional. Contudo, por uma razão diferente, esse também foi o caso para os israelitas, porque outros povos associavam as estrelas e os planetas aos deuses. Eles não eram deuses ou representantes divinos; o sol e a lua eram apenas luminares no céu. Gênesis sutilmente coloca o sol, a lua e as estrelas em seus devidos lugares.


			O sol e a lua servem a Deus e às pessoas determinando ocasiões para festivais e similares, fornecendo modos de estruturar o tempo e permitir que as pessoas saibam quando celebrar a Páscoa ou o Pentecostes, quando oferecer sacrifícios (os sacrifícios regulares ocorrem ao amanhecer e entardecer), e quando o sábado começa e termina. Assim, a criação e a vida com Deus, a vida comum e a vida de adoração são indissolúveis; não constituem compartimentos separados.
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GÊNESIS 1:20-25



			QUINTA-FEIRA E SEXTA-FEIRA, DE MANHÃ


			20Deus disse: “As águas devem abundar de criaturas vivas, e aves devem voar sobre a terra, sobre a face da cúpula dos céus!” 21Deus criou os grandes monstros marinhos e todas as criaturas viventes que se movem, com os quais as águas abundam, segundo as suas espécies, e todas as aves aladas, segundo a sua espécie. Deus viu que isso era bom. 22Deus os abençoou, dizendo: “Sejam frutíferos, sejam numerosos, encham as águas dos mares; as aves devem ser numerosas na terra.” 23E houve tarde e manhã, um quinto dia. 


			24Deus disse: “A terra deve gerar criaturas vivas, segundo as suas espécies — rebanhos, coisas que se movem e animais da terra, de acordo com as suas espécies!” Assim veio a ser. 25Deus fez os animais da terra, conforme as suas espécies, rebanhos, segundo as suas espécies, e todas as coisas que se movem sobre a terra, segundo as suas espécies. Deus viu que isso era bom.
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			Há pouco tempo, na área central de nossa cidade, um edifício de esquina foi totalmente reconstruído e remodelado. Para meu espanto, ali foi inaugurada uma loja que somente vende caixas. Uma amiga conseguiu um emprego lá e nos contou que também ficou surpresa, mas que a loja tinha muitos clientes. Muitas pessoas, quando desejam organizar a sua vida, consideram que a organização de seus “pertences” pode ser de grande ajuda na conquista desse objetivo. Uma pessoa que conheço não tem caixa alguma, mas possui montanhas de coisas espalhadas em todos os lugares; ela jamais encontra as coisas que procura. Essa necessidade de ter alguma estrutura em nossa vida e em nosso lar faz parte do instinto humano, embora muitas pessoas enfrentem dificuldades em conseguir essa organização. Um de meus filhos costumava manter um aviso, em sua escrivaninha, proclamando: “Uma mesa organizada é sinal de uma mente enferma”; pela bagunça em sua escrivaninha, era possível entender por que ele precisava dizer isso. (Ele mudou muito desde então.)


			O capítulo inicial de Gênesis pressupõe essa necessidade, bem como as dinâmicas do ser humano. O mundo, em geral, pode parecer tão caótico quanto o apartamento da minha amiga ou a escrivaninha do meu filho. Era esse o caso de Israel quando ouviu Gênesis 1, em seu contexto de povo exilado. Gênesis assegurou-lhes, na ocasião, e nos assegura, hoje, que o mundo não é caótico, ainda que, por vezes, assim nos pareça. Deus criou o mundo de forma ordenada, com cada coisa em seu devido lugar. A maneira com que os dias da Criação se desenrolam mostra que Deus se dedica, nos três primeiros dias, a estabelecer a fundação de sua obra, como um todo, e, nos três dias seguintes, a construir sobre esse alicerce. Utilizando uma metáfora artística, Deus passa os três dias iniciais elaborando o esboço de uma pintura e, no segundo período de três dias, preenchendo os detalhes. Assim, no domingo, Deus separou a luz das trevas e, na quarta-feira, estabeleceu as entidades que realmente fazem brilhar a luz sobre a terra. Na segunda-feira, Deus erigiu a cúpula para fazer separação entre as águas acima e as águas abaixo e, na quinta-feira, encheu as águas inferiores de criaturas e ordenou a criação de aves para voarem por toda a abóbada celeste. Tudo foi muito bem organizado.


			O texto de Gênesis já tinha descrito Deus trazendo coisas à existência pela palavra e, então, por sua ação. O quinto dia apresenta Deus “criando” coisas. Essa é a primeira ocorrência do verbo “criar” desde a frase inicial do livro. Embora o uso, em Gênesis, de diferentes expressões seja parte de sua preferência por repetição e variação, parece significativo que esse verbo seja usado em relação à incrível variedade de seres animados no mundo. O uso do verbo criar é especialmente notável em sua conexão com “monstros marinhos”. Embora essa expressão pudesse denotar criaturas comuns, tais como baleias, essas criaturas também eram símbolos do poder dinâmico afirmado contra Deus. Ao dizer que Deus os criou, Gênesis aponta novamente para a absoluta soberania do Deus criador. Nenhuma entidade dentro do mundo está fora do domínio divino. Todas são criaturas de Deus. Não há nada a temer no mundo.


			A bênção de Deus a todas essas criaturas é equivalente a fazer as plantas e árvores com suas respectivas sementes nelas, o que significou dotá-las com uma capacidade interna de autorreprodução. “Bênção” possui a mesma conotação para a vida animada (portanto, no Antigo Testamento, “bênção” possui um significado diferente daquele presente no Novo Testamento). Bênção concede a essas criaturas a capacidade de reprodução; por conseguinte, essa palavra é expressa em conexão com frutificação e a capacidade de encher o mundo.


			Dessa maneira, o trabalho da quinta-feira finaliza o esboço elaborado na segunda-feira. Por sua vez, a sexta-feira preenche o esboço da terça-feira, quando a terra emergiu e as plantas e as árvores frutíferas começaram a brotar. Na sexta feira, surgem as criaturas da terra, às quais as plantas e os frutos são destinados como alimento. Inicialmente, Gênesis menciona três categorias de criaturas. Os rebanhos referem-se aos animais diretamente associados ao mundo do ser humano. Então, há outras criaturas que se movem sobre a terra (em oposição a estar no ar ou nos mares), talvez criaturas como insetos e roedores. Por fim, há os animais selvagens, como leões, cervos e jumentos selvagens. Uma vez mais, Gênesis enfatiza a natureza estruturada e consistente desse mundo; as criaturas pertencem a várias espécies.
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GÊNESIS 1:26



			SEXTA-FEIRA, HORA DO ALMOÇO


			26Deus disse: “Façamos seres humanos à nossa imagem, conforme a nossa semelhança, de modo que eles mantenham domínio sobre os peixes no mar, as aves nos céus, os rebanhos, toda a terra e sobre todas as coisas que se movem sobre a terra.”
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			Nós, seres humanos, somos criaturas muito egocêntricas. Em sua leitura bíblica, algumas igrejas (como a minha) usam um lecionário, um conjunto de passagens da Escritura para ser lido a cada domingo. Quando lemos Gênesis 1, somos inclinados a desconsiderar a parte compreendida entre o versículo de abertura (a manchete) até o texto de criação dos seres humanos. Afinal, a partir daí é que a história da Criação fica realmente interessante, quando começa a falar sobre nós, não é mesmo? Entretanto, é um grande salto, do versículo 1 ao 26. Depois de avançar cinco sextos, o capítulo passa a falar da humanidade apenas no sexto final. Deus não pensou em nós até a hora do almoço, na sexta-feira (e você sabe sobre a qualidade dos produtos que são feitos na sexta-feira à tarde). Esse balanço, em Gênesis 1, sugere a real importância de todo o mundo criado — a luz e o céu, os luminares e as estrelas, o mar e a terra, a vegetação, as criaturas marinhas, as aves e os animais da terra. Eles não foram criados apenas para nós, mas existem em seu próprio direito.


			Com efeito, discutivelmente, nós somos criados para eles, para levar a cabo o processo de trazer ordem à vida e aos inter-relacionamentos deles. Somos criados para “manter o domínio sobre” os peixes, as aves e os animais, para “governar” o mundo. Gênesis lança mão de palavras muito contundentes nessa conexão. O texto sugere que o mundo animado necessita de uma firme supervisão. Afinal, os animais atacam e comem uns aos outros. Gênesis pressupõe que dificilmente a intenção divina tenha sido essa. A visão do Antigo Testamento retrata leões se deitando com cordeiros (Isaías 11:6-7), mas eles ainda não são inclinados a fazer isso. Embora, ao fim de Gênesis 1, o trabalho da Criação esteja concluído, o mundo ainda não é o que Deus deseja que ele seja. Ainda está a caminho. A humanidade foi criada para exercer domínio sobre o mundo vivente a fim de alcançar o seu destino, para encher a terra a fim de completar aquele processo de ordenação. Em conexão com essa vocação para manter o mundo sob firme controle é que Gênesis fala sobre a humanidade ter sido feita à imagem e semelhança de Deus (o segundo termo sublinha o primeiro; não há um ponto sutil sendo feito pelo uso das duas palavras).


			Nesse contexto, a humanidade é, de fato, o ápice da história até aqui. Por fim, Deus passa a pensar sobre o último ato criativo da semana. Longe de apenas imaginar o retorno para casa na sexta-feira, à hora do almoço, Deus realiza um ato especial de deliberação: “Façamos a humanidade à nossa imagem.” Até aqui, na narrativa, quando Deus falava, era apenas para fazer mágica ou dar nomes ou abençoar, mas aqui Deus está falando para verbalizar um pensamento interior. O Antigo Testamento, em geral, alude aos pensamentos internos com a palavra “dizendo”, porque, quando estamos pensando, falamos a nós mesmos. Assim é com Deus.


			Sabendo que Deus é Pai, Filho e Espírito Santo, é possível que você questione se “Façamos” é dito pelas pessoas da Trindade, mas não é isso o que Gênesis quer dizer. Seus autores não sabiam sobre a Trindade, nem a sua audiência. Caso as pessoas se perguntassem o que Deus queria expressar com o verbo “fazer” no plural, talvez elas presumissem ser apropriado a Deus falar em um tipo de plural majestoso, assim como um monarca diria: “Decidimos” em vez de “Eu decidi”. Contudo, o ponto principal dessa expressão é sinalizar a importância especial desse climático e final ato da Criação.


			Em que sentido fomos criados conforme a ou à imagem de Deus? Ao longo dos séculos, as pessoas compreenderam essa expressão à luz do que era importante a elas. Às pessoas para as quais a ética é importante, a imagem divina sugere uma responsabilidade moral. Àquelas para as quais a espiritualidade é importante, a imagem de Deus remete a uma natureza espiritual. Às que consideram os relacionamentos essenciais, a imagem de Deus significa ser relacional. O que a imagem de Deus significaria para um israelita?


			O povo de Israel era deveras familiarizado com imagens. Por definição, uma imagem é algo físico e visível. A maioria dos deuses possuía imagens; a imagem representava a deidade no mundo. O Deus verdadeiro não possui imagens desse tipo, mas a ideia da imagem possibilita uma forma de pensar na humanidade como a representação física e visível de Deus.


			O Antigo Testamento assume que há uma diferença radical entre Deus e o ser humano. Uma vez mais, Gênesis toca um acorde muito diferente daquele tocado pelos relatos de criação contados por outros povos. Na perspectiva dos babilônios, o mundo, a humanidade e os deuses vieram todos a existir da mesma matéria-prima. Em um sentido prático, a humanidade era muito mais intimamente ligada aos deuses do que no caso da compreensão de Gênesis. No texto bíblico, há uma diferença absoluta entre Deus e os seres humanos. Deus é santo, sobrenatural, celestial, aquele que era, é e há de ser, que não tem começo nem fim. Os seres humanos são o oposto de tudo isso. Somos comuns, terrenos e limitados. Nascemos, vivemos e morremos. Gênesis 1 já faz um reconhecimento disso ao descrever Deus como o Criador. Não obstante, o livro também descreve Deus como bastante humano. Deus fala, age, faz, trabalha de forma organizada, contempla as coisas criadas e observa como elas são boas.


			Deus é uma liga de pessoa diferente de nós, mas ele é uma pessoa como nós, não uma força abstrata ou um princípio. Assim, apesar da enorme diferença, Gênesis afirma que somos feitos à imagem divina. Os seres humanos são o tipo de entidade que Deus seria se fosse terreno. Dificilmente, Deus seria um cavalo, pois eles não foram feitos à imagem de Deus. Os seres humanos foram feitos à semelhança divina, de modo que não é tão antinatural para Deus se tornar um de nós. Esse é o fato que possibilita a Deus, por vezes, aparecer na forma humana no Antigo Testamento, e, no devido tempo, torna possível, até mesmo natural, a encarnação de Deus em Cristo. Em um sentido lógico, não foi difícil para Deus se tornar um ser humano, embora isso envolvesse algum sacrifício.
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